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(57) Resumo: TURBINA OU COMPRESSOR,
ESPECIALMENTE PARA UM SISTEMA
TURBOCOMPOS. A presente invenção refere-
se a uma turbina, especialmente uma turbina de
aproveitamento de gás de escape, para um
sistema turbocomposto, compreendendo: um
eixo de acionamento, que na sua primeira
extremidade ou na área da sua primeira
extremidade porta uma roda ela turbina que é
destinada a ser posicionada em uma corrente
ele gás de escape de um motor ele combustão
interna ou de uma outra corrente de meio
contendo energia térmica e/ou energia de
pressão, a fim de transformar a energia elo gás
de escape ou a energia da corrente de meio em
potência de acionamento; e na sua segunda
extremidade ou na área da segunda
extremidade ela porta, uma roda dentada que é
dimensionada para ser colocada em uma
conexão ele acionamento com o eixo de
manivela do motor de combustão interna, sendo
- que o eixo ele acionamento pelo menos na
área da sua segunda extremidade é apoiado ao
lado da roda dentada por meio de uma bucha
flutuante em(...)



/ 
Relatório Descritivo da Patente de Invenção para: "TURBINA 

/ 
ou COMPRESSOR, ESPECIALMENTE PARA UM SISTEMA TURBOCOMPOSTO" 

/ 
A presente invenção refere-se a uma turbina, por 

exemplo, turbina a gás ou turbina a vapor, precisamente com 

5 as características de acordo com o preâmbulo ela 

reivindicação 1. A presente invenção refere-se também a um 

turbocompressor para um sistema turbocomposto ou um 

tu:rbocompressor de supe iment acordo com o 

preâmbulo .rei vindi 7. 

10 Sistemas tu tos e s a arnento 

s es r:a tal são idos r a co. 

rentemente s turb s es r a 

tu t:;ssores s o, o e 

a c ionarnento tal t in a itamento s 

15 um sistema turbocomposto ssu:L na 

extremidade a stada da roda de turbina (rotor da turbina 

rnovida a gás de escape) um roto r de comp:r:essor, mas sim urna 

roda dentada de acionamento, também denominada de pinhão de 

acionamento. A substituição da roda do compressor por uma 

20 roda dentada de acionamento tem um efeito sobre as forças 

que, durante a operação, agem sobre o apoio do eixo de 

acionamento. Na prática, ficou evidente que essas forças 

po\lem ser U'to diferente.s daquelas que podem ocorrer no 

apoio ele um eixo ele turbocompressor de superalimentação 
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movido a gás de escape, que se torna necessário tomar 

providéncias construtivas a fim de evitar danos no mancal 

e, por conseguinte, a falha do sistema turbocomposto. 

1-\ssim sendo, o documento EP 1 197 638 Bl já descreve 

5 que sobre um eixo de acionamento de uma turbina movida a 

lO 

1 r­.:J 

gás de escape para um sistema turbocomposto que porta uma 

roda dentada de acionamento, agem diferentes forças sobre o 

sistema de mancal do xo de acionamento do que em um 

turbocompressor de s l convencional, que 

\\ nas" aciona um sor. Assim sendo, parte se do 

fato em um turbocompressor ral 

convencior1al são a.bsorvi s de e rças de 

um i:3C?C{UJ.J.l JO oriundo 1ículas de óleo do mancal 

se distribuem uniformemente em uma manca1 externa 

e uma fenda de rnancal interna de um manca l de bucha 

flutuante. F~m um sistema turbocomposto, em contrapartida, 

agi r ia .:wbre o eixo ele acionamento uma força de reação 

atravér:O da roda dentada de acionamento que aumenta 

consideravelmente a carga do mancal de bucha oscilante, 

2 O ee:>pecialmente daquele que é posicionado ao lado da roda 

dentada. 

Corno solução, para dominar com segurança esta carga 

n Ladc=1, o documento EP 1 197 638 Bl SU<]ere acoplar 

mecanicamente o primeiro mancal ao lado da roda da turbina 
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e o segundo mancal ao lado da roda dentada que giram com o 

mesmo número de rotações diante elo compartimento. Isto pode 

ser alcançado, por exemplo, por meio de uma bucha flutuante 

inteiriça que se estende ao longo de todo o eixo de 

5 acionamento, a partir do primeiro mancal até o segundo 

mancal. 

Embora ssa forma fosse encontrada uma solução que 

at ao problema específ das s que durante a 

~ ... --~~ 

opera o ele um sistema turbocomposto o eixo de 

10 acionamento, a r uma 

relativamente p t seus 

J. tes no caso em ou o mancal ao 1 

est e r sto re1at ast ao 

e c o o mancal ao 

15 eE>t:á si c i ao do 

a .stado da roda tm:bina, ou quando entre os dois 

mancais estiver previsto outro, um terceiro mancal. 

A presente invenção tem a tarefa de indicar uma 

turbina, especialmente uma turbina de aproveitamento de gás 

20 de escape para um sistema turbocomposto que, . por um lado, 

domina com segurança as forças que ocorrem na operação do 

sistema turbocomposto e, por outro lado, não apresenta as 

d vantagens acima citadas. Além disso, a presente invenção 

também deve poder ser aplicada em um turbocompressor em um 
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10 

20 

4 

eixo de acionamento que em uma das suas extremidades porta 

o rotor do compressor e na sua outra extremidade, uma roda 

dentada, quando, no caso, ocorrem as mesmas relações de 

forças. 

A tarefa da presente invenção é solucionada com a 

ajuda ele uma turbina com a.'3 caracteristicas da 

reivindicação 1 e com um turbocompressor com as 

caracte1:·isticas .reivind 7. 

Nas reivindi s 

rc~aliza va a.J o::; as e e 

presE::nte i 

A sente in 

que r te 

climens onamento 

mostr.·a um 

etamente o ens 

um mancal 

es são revel s 

nte s 

para a so 

nante no 

fl te. o 

d sionamento convenc 1 (US 4 427 309, 4' 

externa do segundo pa ) sempre executar a 

mancal, que é formada entre a circunferência externa da 

bucha flut:.uante E" a circunferência interna oposta do 

compartimento, com urna folga r·elati v a do mancal maior do 

que a fenda interna do mancal, que é formada pela 

circunferência interna da bucha flutuante e a 

circunferência externa oposta do eixo de acionamento. Por 

t s de.sse dimensionamento, há o conhecimento de que a 

ff.:~nda interna elo mancal deverá assumir mais fortemente a 
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funçào do mancal e a fenda externa .do mancal mais 

fortemente a funçào de amortecimento. 

A folga de mancal relativa, no caso, é definida, para 

a fenda externa do mancal, pelo diâmetro interno do 

5 compartimento, subtraindo-se o diâmetro externo da bucha 

flutuante, isto é, a diferença entre esses dois diâmetros 

dividida pelo diâmetro externo da bucha flutuante. A folga 

relat do mancal ela interna do rnanca 1 é finida 

como tro interno bucha flutuante subtraindo se o 

10 ro externo do eixo a onamento, isto é, como 

cl.iferença ss E3 dois di ros, lo r o 

externo e a c o. Portanto, a o 

fol relativa mancal s se re re ao re ct 

15 De acordo com a sente ' a ga relativa 

mancal da fenda in terna do mancal é rnaior do que a lga 

relativa elo mancal da fenda externa do mancal, e 

precisamente pelo menos ou exclusivamente naquele mancal na 

região da extremidade ou na extremidade do eixo de 

20 acionamento que porta a roda dentada e, portanto, afastada 

ela extremidade elo eixo ele acionamento onde ou na região ela 

qual é disposta ou é portada a roda da turbina. De acordo 

cof uma primeira forma de execução, no caso, o mancal 

e"<ecutaclo de acordo com a presente invenção é disposto no 
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lado afastado da roda da turbina da roda dentada. De acordo 

com urna forma de execução alternativa, onde especialmente a 

roda dentada é apoiada de modo volante, o mancal executado 

de acordo com a presente invenção é disposto no lado 

5 voltado para a roda da turbina, ao lado da roda dentada do 

eixo de acionamento. 

10 

15 

A roda dentada é dimensionada para ser colocada em urna 

conexão acionamento com o eixo manivela do motor de 

tão interna. A por sua vez, é 

dimens ra. ser i em uma corrente 

esca rnotor de cornbustão erna, modo 

tr·ansfonne ene s e em pot a 

acionamento, aciona at s do eixo acionamento a 

r ta Por me a 

pot a é t ti o 

ma la do motor de combustão interna, diretamente ou 

at.ravé::.o ele outros jogos de engrenagens interconectados, a 

fim de acioná-lo. 

Também o rnancal ao lado da roda da turbina pode ser 

20 executado como mancal de bucha flutuante, isto é, pode 

compreender uma bucha flutuante que é apoiada em um 

compartimento e que forma urna fenda externa do mancal 

di e do compartimento e uma fenda interna do mancal 

diante do eixo de acionamento, sendo que a bucha flutuante 



7 

é girável tanto em relação ao compartimento quanto em 

relação ao eixo ele acionamento. As fendas do mancal são 

cheias de óleo, o que, porém, não significa que estas 

precisam estar cheias ele óleo completamente e sempre. 

5 Porém, como vantagem, a cada momento durante a operação da 

turbina de aproveitamento de gás de escape, é formada uma 

película de óleo sobre toda a circun rência da fenda do 

10 

15 

20 

ma apropri com uma e ssura relativamente 

constante. 

A 1:elat do mancal externa elo mancal 

no manci':t1 ao 1 com vant ca na 

faixa entre 2 a 4 %0 1). A relativa manca1 

terna mancal mancal ao 1 

clent , corn vanta fica na fa rn:L 1) , 

, como :i t'::Xpli , contanto a .relativa elo 

mancal da fenda interna do mancal é maior do que a folga 

relativa do mancal ela fenda externa do mancal. 

De acordo com urna forma de execução, o eixo de 

acionamento ao lado da roda ela turbina e da roda dentada 

pode apresentar e portar, com vantagem, um rotor ele 

compressor, em especial, ele um compressor de ar fresco que 

é disposto em uma corrente ele ar fresco levada para o motor 

d combustão interna para a alimentação do motor ele 

combws Lã o interna, c;endo que o roto r do compressor pode ser 
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posicionado, por exemplo, na segunda extremidade ou na 

região da segunda extremidade, portanto, ao lado da roda 

dentada. Por exemplo, o mancal executado de acordo com a 

presente invenção pode ser posicionado na segunda 

5 extremidade entre o rotor do compressor que com vantagem é 

apoiado ele modo volante no eixo de acionamento, e a roda 

dentada. 

De a com uma forma de e o eixo 

on.aint::r1t.o é i a meio um terceiro mancal 

10 entre o :Lro mancal ao 1 da e o segundo 

mancal ao 1 s este terceiro 

mancai em e ial t s uma bucha f e. Se, 

cc:.m rt disso, dois mancais utuant:e forem 

posicionado~:; retamente ao 1 dent estes 

s mancais com vanta também são s a co 

com a presente invenção, isto é, possuem uma lga relativa 

do mancal maior na fenda interna elo mancal em comparação 

com a folga relativa elo mancal na fenda externa do mancal. 

Porém, também pode ser suficiente, executar apenas um dos 

20 dois mancais de acordo com isso, e o outro, com uma folga 

relativa do mancal comparativamente maior na fenda externa 

do mancal. Neste último caso, em especial, o mancal de 

bu~ha flutuante mais afastado da roda da turbina apresenta 

a folga relativa do mancai maior na fenda interna do 
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mancal. 

Se também o mancal ao lado da roda da tUJ:bina for 

executado como mancal de bucha flutuante, então ele 

apresenta com vantagem uma folga relativa do mancal maior 

5 na fenda exteJ~na do mancal em comparação com aquela na 

fenda interna elo mancal. Porém, também é imaginável uma 

forma de execução invertida. 

a sente invençã.o tenha sido descri ta 

com a aj uma tu amento s 

10 esca ra um sistema turbocomposto, é di sta na 

cot·rentc~ s es um motor erna, 

a presente i ser i em outras 

nas s em uma corrente meio 

conten ene a ca e/ou ene ia pressão, 

tJ:ans rrnar a ene a co1·rente do meio em a 

acionamento. A tut·bina pode ser executada, por exemplo, 

como turbina a vapor que é disposta em urna corrente de 

vapor. Para a geração ele vapor novamente pode ser usada em 

especial energia de gás ele escape, sendo que um trocador ele 

20 calor correspondente ou um evaporador é disposto na 

corrente do gás de escape. 

O ensinamento da presente invenção também pode ser 

a célclo Pm um turbocompressor cuj é\ roda de compressor é 

pos:Lciorvlcla na primeira extremidade ou na ,§rea da primeira 
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extremidade de um eixo de acionamento, sendo que o eixo de 

acionamento na sua segunda extremidade ou na área da 

segunda extremidade porta uma roda dentada. Nesse caso, o 

acima descri to se aplica de acordo, sendo que, porém, no 

5 lugar da roda da turbina é disposta a roda do compressor, e 

10 

de acordo com isso, não transforma energia de uma corrente 

de meio em potência de acionamento, mas a potência de 

acionamento é usada para comprimir a corrente de ar fresco 

para um motor de combustão rna. A potência 

acionamento é introduz at s dent na 

s ext ou na área da ext do 

eixo acionamento, 

e lo, pe eixo 

interna e/ou atra s 

e pode ser disponibi1i 

do motor 

uma turbina movida a 

combustão 

s de es 

1!3 na corrente do gás de escape do motor de combustão interna. 

20 

A princípio, também poderiam ser usadas outras fontes de 

energia, por exemplo, de uma turbina a vapor em um circuito 

de vapor, sendo que o vapor novamente é gerado, em especial 

através de energia de gás de escape. 

Em seguida, a presente invenção será explicada, a 

titulo de exemplo, com a ajuda de um exemplo de execução. 

A figura 1 mostra de modo esquematizado uma turbina de 

ap itamento de qás de escape realizada de acordo com a 

prec:;ente invenção, para um sist.ema turbocomposto, 
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compreendendo um eixo de acionamento 1, que na área da sua 

primeira extremidade ou, no caso, na sua primeira 

extremidade, porta uma roda da turbina 2, e que na área da 

sua segunda extremidade porta uma roda dentada 3. A roda 

5 dentada 3 é executada como pinhão que engrena em uma outra 

10 

lb 

roda dentada 13 que através de uma embreagem 14 

hidrod:Lnámica está em conexão de acionamento com o eixo de 

la 4 de um motor combustão rna em cuja 

turbina 2 corrente gás de es 15 é a a 

r a ene ia do es 

O eixo onamento 1 é i na sua 

ext no presente caso, na sua se 

extr r meio uma flutuante 5 em. um 

o 6 t a itamento s 

es ou do sis turbocomposto. A 

bucha flutuante 5 delimita junto com o diâmetro interno do 

compartimento 6 urna fenda externa do mancal 7 cheia de 

óleo, e junto com o diâmetro externo do eixo de acionamento 

1, uma fenda interna do mancal 8 cheia de óleo. Com isso, 

20 de acordo com a presente invenção, a folga relativa do 

mancal na fenda interna do rnancal 8 é maior do que na fenda 

externa elo mancal 7. Dessa forma, no interior da fenda 

erna elo mancal 8 a vazão do óleo é comparavelmente mais 

elevada resulta entao uma temperatura do mancal 
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re1ati varnente menor. Embora na fenda externa do mancal 7, 

que em comparação com fendas do mancal convencionais é 

menor na sua altura, ocorra um amortecimento 

comparavelmente menor, isto não é problemático na forma de 

5 execução mostrada já que na massa do pinhão, em comparação 

com a massa de um rotor de compressor de um turbocompressor 

de superaliment o convencional é reduzida, e assim um 

am.ortecirnento menor é suficiente. Também a demanda térmica 

f externa do mancal 7 é menor em 

10 com turbocompressores s ral 

convencionais. 

1. .s f 

a co alternat s, no si 

t st:o execut com a s e 

15 ser sto adicionalmente um rotor ssor 9, 

pode ser a onado por meio de uma roda da turbina 2 ou 

por meio do eixo de manivela 4, e que pode ser aproveitado 

para a alimentação do motor de combustão interna. Este 

rotor de compressor 9 pode engrenar, por exemplo, através 

20 de mais um pinhão na roda dentada 13, ou pode ser acionado 

através elo eixo de acionamento 1 ou pode ser portado por 

este. Outras formas de execução são imagináveis. 

Na forma de execução mostrada, também o mancal ao lado 

da roda da turbina é executado com uma bucha flutuante 10 e 
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apoiado no compartimento 6. É lógico que também seria 

prever este mancal em outro componente, 

especiaJmente em um compartimento separado. 

Como também é indicado com linhas pontilhadas, na área 

5 entre o mancal ao lado da roda dentada 3 e o mancal ao lado 

ela roda da turbina 2, pode ser previsto um terceiro mancal 

10 

15 

11 que e cialmente também é executado como mancal de 

bu flutuante com uma bucha flutuante 12. 

Embora na 1 se a most um sistema 

sto, a i1ustra também ser us r a 

screver um tu a do ssor é 

sic:Lona turbina 2 r e em e ial 

urna coiTente ar fresco J:a o motor 

erna (as setas na 1 15 riam ser 

.I' e ctivamente rt: ~::;) • 11. po ia onamento 

~,;er forne pelo eixo de manivela 4 do motor de 

combustão interna ou por uma turbina a gás de escape que 

poderia ser posicionada, por exemplo, no lugar do item 9. A 

turbina movida por gás de escape é solicitada, de acordo 

2 O com isso, por uma corrente de gás de escape. do motor de 

combust2-1o interna. De preferência, a posição seria aquela 

que na figura 1 é mostrada em baixo, porém, também poderia 

se a posição da refe:cência 9, em cima, à esquerda na 

figura 1. 



REIVINDICAÇÕES 

1. Turbina ele aprovei tarnento de gás de escape para um 

sistema turbocomposto compreendendo 

1. 1 um eixo de acionamento ( 1) , que na sua primeira 

5 extremidade ou na área da sua primeira extremidade porta 

urna roda da turbina (2), que é destinada a ser posicionada 

em uma corrente ele gás de escape de um motor de combustão 

interna ou ele outra corrente de meio contendo energia 

tér·mica e/ou ene a s a fim de transformar a 

10 energia s es ou a ene a corrente me 

em t acionamento; e 

na sua uncla ext ou na área 

~38ÇJUI] a urna t ( 3) f é 

si r a ser c:o1 em uma conexão 

15 ,"lcionamento ao e man ( 4) elo mot tão 

interna, sendo que 

1.3 o eixo ele acionamento (1), pelo menos na área ela 

sua segunda extremidade, é apoiado ao lado da roda dentada 

( 3) por meio de uma bucha flutuante (5) em umo 

20 compartimento (6), bucha flutuante essa que forma uma fenda 

externa do mancai ( 7) cheia ele óleo em relação ao 

compartimento ( 6) e urna fenda interna elo mancai ( 8) cheia 

de óleo em relação ao eixo ele acionamento ( 1) e que é 

girável em relação ao compartimento (6) e elo eixo ele 
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acionamento (1) 

caracterizada pelo fato de que 

1. 4 a folga relativa do rnancal da fenda externa do 

mancal (7), que é definida como a diferença entre o 

5 diâmetro interno do compartimento ( 6) no mancal e o 

diâmetro externo da bucha flutuante (5) no rnancal, dividida 

pelo diâmetro externo da bucha flutuante (5) no rnancal, é 

10 

15 

menor do que a fel relat do mancal ela r na do 

mancal ( z"3) f é 'como a di rença entre o 

ro interno flutuante (5) no mancal e o 

tro externo e acionamento ( 1) no 

lo di ro externo a onarnento ( 1) 

no mancal. 

2. Turbina f a com a ca o 1, 

caracterizada pelo fato a relat do mancal 

da a externa do mancal ( 7) está na f a a 2 a 4 

partes por mil, e a folga relativa do mancal da fenda 

interna do mancal (8), na faixa de 3 a 5 partes por mil. 

3. Turbina, de acordo com urna das reivindicações 1 e 2, 

20 caract:.erizada pelo fato de que o eixo de acionamento (1) 

porta especialmente na sua segunda extremidade também um 

rotor de compressor (9). 

4. Turbina, de acordo com urna das reivindicações 1 a 3, 

caracterizada pelo fato de que a bucha flutuante (5) é 
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posicionada no lado afastado da roda da turbina (2) da roda 

dentada ( 3) , e que o eixo de acionamento ( 1) é apoiado em 

dois mancais, um ao lado da roda dentada (3) e um ao lado 

ela roda da turbina (2). 

5 5. Turbina, de acordo com a reivindicação 4 f 

caracterizada pelo fato de que o eixo de acionamento (1) é 

apoiado na área da sua primeira extremidade ao lado da roda 

da turbina (2) por meio uma outra bucha flutuante (10) 

no rtimento (6) ou em um outro rtimento, a outra 

10 flutuante (10) rma em reJa rt to ( 6) 

uma fen externa do mancal eo, e em re ao 

eixo a c to ( 1) , uma rna elo mancal é 

cheia óleo e gi 1 relativamente ao rt o ( 6) 

e ao eixo a to (1), s a folga relat 

15 m<anc:al f externa do mancal é maior qu.e a 1 

relat do mancal da fenda n1a do manca.l. 

6. Turbina, de acordo com a reivindicação 5, 

caracterizada pelo fato de que o eixo de acionamento (1) é 

apoiado também po.r meio de um terceiro mancal ( 11) entre o 

20 prime]Jo mancal ao lado da roda dentada ( 3) · e o segundo 

mancal ao lado da roda da turbina ( 2) que apresenta em 

especial uma bucha flutuante (12). 

7. 'I'urbocompressor para, um sistema turbocomposto ou um 

turboc:ompressor de superalimentação compreendendo: 
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7.1 um eixo de acionamento, que na sua primeira 

extremidade ou na área da primeira extremidade porta uma 

roda de compressor que é destinada para ser posicionada em 

uma corrente de ar fresco de um motor de combustão interna 

5 a fim de comprimir a corrente de ar fresco levada para o 

motor de combustão interna, e 

7.2 que na sua segunda extremidade ou na área da 

s unda ext n:ômiclacle porta uma roda dent que é 

i para ser col em uma cone 

10 acionarnen Lo com o e man la moto .r combustão 

int:.eJ:na ou com uma na ou turbina mov a gás 

esca , s 

7,3 o eixo onamento, lo menos na área sua 

ext é i ao 

15 o uma flutuante em um rtimerito, butha esta 

que em rela o ao compartimento forma uma externa do 

mancal cheia ele óleo e, em relação ao eixo de acionamento, 

urna fenda interna elo manca1 cheia ele óleo, que é girável 

relativamente ao compartimento e ao eixo de acionamento, 

20 caracterizado pelo fato ele que 

7. 4 a folga relativa elo mancal ela fenda externa elo 

mancal que é definida como diferença entre o diâmetro 

in rno do compartimento no mancal e o diâmetro externo da 

bucha flutuante no mancal, dividida pelo diâmetro externo 
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da bucha flutuante no mancal, é menor do que a folga 

relativa do mancal da fenda interna do mancal que é 

definida como a diferença entre o diâmetro interno da bucha 

flutuante no mancal e o diâmetro externo do eixo de 

5 acionamento no mancal, dividida pelo diâmetro externo do 

eixo de acionamento no mancal. 

8. Turbocompressor, de acordo com a reivindicação 7, 

caracterizado pelo fato que a fol relat do mancal 

externa do mancal es na fa a 4 s 

10 po.r 1 e a fol relat do mancal da do 

mancal está na de 3 a 5 rtes mil. 

9. Tu a co com uma s 

7 e 8 f o eixo acionamento 

a e ia e na sua s ext t uma 

15 tw~bina. 

10. Turbocompressor, de acordo com uma das reivindicações 

7 a 9, caracterizado pelo fato de que a bucha flutuante é 

posicionada no lado da roda dentada afastada da roda do 

compressor, e que o eixo de acionamento é apoiado com dois 

20 mancais, um ao lado da roda dentada e um ao lado da roda do 

compressor. 

11. Turbocompressor, ele acordo com a reivindicação 10, 

ca:r;:acterizado pelo fato ele que o eixo de acionamento na 
.;f 

área da sua primeira extremidade é apoiado ao lado da roda 
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do compressor por meio de outra bucha flutuante no 

compartimento ou em outro compartimento, a outra bucha 

flutuante forma uma fenda externa do mancai cheia de óleo 

em relaçào ao compartimento e uma fenda interna do mancal 

5 cheia de óleo em relaçào ao eixo de acionamento, e é 

10 

1.5 

girável relativamente ao compartimento e ao eixo de 

a onamento, sendo que a folga relativa do mancai da fenda 

externa do mancal é maior do que a folga relativa do mancal 

n interna do mancai. 

1?.. 'I'urbocompressor, a co com a rei ndica 11 f 

zado pelo fato o e a onamento t 

é r meio um terceiro mancal ent.re o ir o 

mancal ao 1 e o s mancai ao 1 

da E:so:r, mancal este apr·esenta 

e a te t uma uante. 
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Resumo da Patente de Invençã.o para: "TURBINA OU COMPRESSOR, 

ESPECIALMENTE PARA UM SISTEMA 'fORBOCOMPOS1'0" 

A presente invenção refere-se a uma turbina, 

especialmente uma turbina de aproveitamento de gás de 

5 escape, para um sistema turbocomposto, compreendendo: 

um eixo de acionamento, que na sua primeira 

extremidade ou na área da sua primeira extremidade porta 

uma da turb que é stinada a ser posicionada em 

~ .. "'t 

uma corrent.e g e um motor ele combustão 

lO interna ou uma outra corrente me contendo ene ia 

té c a e/ou ene ssão, a fim trans a 

ene ia s es ou a ene a corrente meio 

em ia acionamento; e 

J!,::l sua ezt ou na área s 

15 ext a, uma ion 

para ser colocada em uma conexão de acionamento com o eixo 

de manivela do motor de combustão interna, sendo 

- que o eixo de acionamento pelo menos na área da sua 

segunda extremidade é apoiado ao lado da roda dentada por 

20 meio de uma bucha flutuante em um compartimento bucha 

flutuante essa que forma uma fenda externa elo mancal cheia 

de óleo em relação ao compartimento e uma fenda interna do 

l\\êtr~.ca 1 cheii'l de óleo em relação ao eixo de acionamento e 

que é crir.:'lvel em relaçã.o ao compartimento e do l3ixo de 
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acionamento, 

J), presente invenção é carac·terizada pelo fato de que 

a folga relativa do mancal da fenda externa do 

mancal que é definida como diferença entre o diâmetro 

5 interno elo compartimento no mancal e o diâmetro externo da 

bucha flutuante no mancal, dividida pelo diâmetro externo 

da bucha flutuante no mancal, é menor do que a folga 

relativa do mancal da fenda interna do mancal que é 

fin:Lda como a entre diâmetro erno da bucha 

10 flutuante no mancal e o ro externo do e 

acionamento no rnancal, vidida J.o di ro externo do 

eixo acionamento no rnancaJ.. 
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